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RENOVAÇÃO

A o iniciarmos um novo ano, renovação é a palavra 
de ordem. Não porque algo esteja errado, e sim 
porque tudo tem seu tempo. Mas não podemos 
esquecer da gratidão, e somos muito gratos 

ao ex-presidente Marcelo Clark Alves e à equipe que com 
ele dirigiu, de forma brilhante, a nossa 
ACI nos últimos seis anos. Seus nomes 
ficarão marcados de forma indelével na 
história da casa.

Assumir esta entidade é um grande 
desafio. Tenho preparado-me para estar à 
altura do mesmo e conto, para isto, com 
um belo time de vice-presidentes, um 
grande número de competentes empreen-
dedores participando dos diversos comitês 
da casa e uma equipe altamente profissio-
nal e dedicada, que dá suporte a todas as 
nossas atividades e atende com maestria 
aos nossos associados.

Este será um ano muito importante 
para nosso país. Teremos eleições presidenciais, estamos 
acabando de sair de uma crise econômica muito grave e 
nossa margem de manobra para realizarmos todo o nosso 
potencial está estreitando-se rapidamente. Se não tivermos 
muito cuidado com as escolhas que faremos agora podemos 
inviabilizar nosso futuro.

O crescimento econômico, que reapareceu timidamente 
em 2017, inicia 2018 de forma mais vigorosa, com o setor 
coureiro-calçadista puxando a fila, após uma Couromoda 
muito boa. A ACI esteve lá, novamente, com o Estande 
Coletivo do RS, assim como terá participação institucional 

na Fimec e no SICC. E, num momento 
em que o rombo fiscal é imenso, e volta 
e meia o governo fala em aumento de 
impostos (e, incrivelmente, não fala em 
reduzir seus gastos!), a ACI terá mais uma 
vez o Dia da Consciência Tributária, no 
mês de maio.

Como notícias alvissareiras temos 
as Empresas Amigas do Meio Ambiente, 
premiadas no final do ano pela ACI, e o 
6° Encontro de Jovens Empreendedo-
res, que ocorrerá em abril, trazendo mais 
uma vez diversos cases de sucesso. E a 
entidade está iniciando o Planejamento 
Estratégico para o período até 2020, ano 

do nosso centenário.
Por fim, afirmo que nesta gestão 2018/2019 podem con-

tar com muito respeito por todos, determinação e posições 
firmes na defesa do que é correto para nossos associados 
e nossa comunidade.

Um ótimo ano a todos!

“SE NÃO TIVERMOS 
MUITO CUIDADO 

COM AS ESCOLHAS 
QUE FAREMOS 

AGORA PODEMOS 
INVIABILIZAR 

NOSSO FUTURO”
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O setor de Comércio Exterior da ACI 
encerrou 2017 com mais de 20 mil cer-
tificados de origem emitidos. São mais 
de 21 anos de parceria entre a entidade 
e a FIERGS (Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul) na 
emissão do Certificado de Origem. Este 
documento atesta oficialmente a origem 
da mercadoria do país exportador, além 
de ser essencial para os importadores 
obterem benefícios fiscais estabelecidos 
nos acordos comerciais, como a isenção 
total ou parcial do imposto de importa-
ção. Cada certificado de origem corres-
ponde a uma fatura comercial específica, 
o que significa que um mesmo certifi-
cado de origem não poderá ser usado 
em embarques de faturas diferentes.

Atualmente, a entidade é a segunda 
maior unidade do Rio Grande do Sul 
que representa a FIERGS em número 
de emissões. O Setor de Comex da ACI 
é responsável pela conferência e emis-
são desse documento, além de prestar 
assessoria e consultoria quanto ao pre-
enchimento dos certificados, pesquisas 
sobre acordos comerciais, entre outros 
serviços e informações relacionadas ao 
Comércio Exterior.

A principal novidade ocorrida em 
2017 foi o início das emissões de Cer-
tificados de Origem Digital (COD) para 
a Argentina. “O COD representa uma 
economia de custos de pelo menos 
35%, uma vez que elimina a impressão 
e deslocamentos para coleta e envio 
de documentos impressos, e reduz 
os prazos para cerca de 30 minutos, 
tornando mais ágeis os processos de 
exportação entre Brasil e Argentina”, 
ressalta a coordenadora de Comércio 
Exterior da ACI, Taís Biehl.

Está prevista a emissão de certifi-
cados no formato digital para outros 
países no âmbito da Aladi (Associação 
Latino-Americana de Integração), entre 
eles o Uruguai, com o qual o Brasil 
está em fase de testes até o final de 
fevereiro. Nos certificados de origem, 
além das informações pertinentes ao 
comprador, vendedor e carga, consta 
também o acordo comercial específico 
firmado entre o Brasil e o país onde 
se situa o importador, determinante 
daquele certificado de origem.

Em dezembro de 2017 entrou em 

vigor o acordo comercial entre os paí-
ses do Mercosul e o Egito. Este acordo 
possui uma ampla lista de produtos 
beneficiados. Também em dezembro foi 
homologado o novo acordo entre os Esta-
dos Partes do Mercosul e a Colômbia, o 
Acordo de Complementação Econômica 
Nº 72. Antes a Colômbia integrava o 
ACE Nº 59 juntamente com o Equador.

Para saber mais informações sobre 
certificação de origem, novos acordos 
comerciais e o COD, entre em con-
tato com o setor na ACI, pelo telefone 
2108-2108.

COMÉRCIO EXTERIOR

Certificado de origem:  
20 mil emissões no último ano
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E m janeiro tomou posse a nova 
gestão da ACI, que trabalhará 
no biênio 2018/2019. Marcelo 
Lauxen Kehl, empresário da área 

da indústria, com atuações também no 
comércio e no segmento de serviços, 
comanda a entidade pelos próximos 
dois anos e, com ele, uma equipe de 
vice-presidentes, diretor e colabora-
dores, que estão sempre atentos às 
demandas do mercado, às necessi-
dades empresariais e também à uma 
série de pleitos necessários para dar 
seguimento ao desenvolvimento eco-
nômico da região. Com cerca de 1.200 
associados, a ACI tem pela frente vários 
objetivos que buscam o crescimento 
do segmento empresarial, assim como 
possíveis desafios a serem enfrentados 
em todas as esferas de atuação.

“O básico não muda, é preciso cui-
dar do todo. Mas a indústria é o setor da 
economia que mais tem sentido o pro-
blema da falta de competitividade, do 
Custo Brasil. Então, com a experiência 
que temos nesta área, vamos reavivar 
algumas questões para seguimos em 
frente na forma de agir da entidade”, 
ressalta Kehl.

Economista de formação, o novo 
presidente da ACI lembra que toda a 
base de desenvolvimento dos países 
foi a indústria. “Todos os países, con-
forme conta a história, mostram isso. 

NOVA GESTÃO

Assume a gestão 2018/2019

Marcelo Lauxen Kehl preside  
a entidade nos próximo dois anos
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“Crescendo  
a indústria  
vai crescer  
o comércio e  
os serviços,  
e a riqueza de 
todas as pessoas 
aumenta”

Natalino Conci, vice-presidente de Comércio

Cláudio Pozza, vice-presidente da 
Regional ACI Estância Velha

Miguel Marques Vieira, vice-presidente 
de Governança Corporativa

José Flávio Bueno Fischer, 
presidente da Fundação Semear

Robinson Oscar Klein, vice-presidente 
de Inovação e Tecnologia

Jéssica Benetti de Oliveira,  
vice-presidente de Serviços

David Paludo, vice-presidente da 
Qualidade e Competitividade

Carlos Augusto Amaral Silva (Guto),  
vice-presidente de Comunicação e Marketing
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NOVA GESTÃO

E o Brasil esqueceu, pois quis colocar a 
indústria num segundo plano antes de 
atingir um desenvolvimento sustentável. 
E isto está nos acarretando uma série 
de problemas. Portanto, temos que fazer 
com que os governos se deem conta do 
quão errado foi esta decisão e comecem 
a olhar para indústria de forma dife-
rente. Crescendo a indústria vai crescer 
o comércio e os serviços, e a riqueza de 
todas as pessoas aumenta”, pontua.

Ex-integrante do Comitê de Econo-
mia da ACI, para Marcelo Kehl atuar 
na entidade é um grande desafio. Mas, 
desafios nunca foram empecilhos para 
ele. “Já conheço a casa, sei da estru-
tura e da equipe que trabalha. Essa 
expertise me dá tranquilidade e nossos 
vice-presidentes também estão aptos 
para atuarem em suas áreas, com uma 
grande capacidade de representação. 
Considero, ainda, que com a união dos 
associados, entidades parceiras e comu-
nidade, a participação em decisões nos 
torna mais fortes”, reforça.

Mário Alberto Marchini, 
presidente da Fundamental

Frederico Fleck Wirth,  
vice-presidente da Indústria

Débora Maria Kehl Trierweiler,  
vice-presidente da Regional ACI Campo Bom

Gladis Ester Killing,  
vice-presidente de Infraestrutura

Flávio Stein, vice-presidente de Economia

Izabela Lehn Duarte,  
vice-presidente Jurídico

Roberta Cassel Greenfield,  
vice-presidente de Jovens Empreendedores

Marco Aurélio Kirsch, diretor-geral

Na primeira reunião do Conselho 
Deliberativo (Consed) de 2018, Mar-
celo Kehl assinou o livro de Posse, 
ocasião em que enfatizou a represen-
tatividade que a ACI conquistou ao 
longo de seus 97 anos de fundação, 
assim como destacou a postura da 
entidade perante assuntos de relevân-
cia para a região, sempre buscando o 
desenvolvimento econômico e social. 
“Temos um grande desafio pela frente 
e muito otimismo”, prospectou.

PRIMEIRA 
REUNIÃO DO 
CONSELHO 
DELIBERATIVO

Assinando o Livro de Posse da ACI

Integrantes do novo 
Conselho Deliberativo
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O setor industrial do couro e cal-
çado vem conquistando, a cada 
ano, novos espaços para apre-
sentar as produções de suas 

coleções. Em janeiro, retornou otimista 
da participação durante os quatro dias 
na 45ª Feira Internacional de Calça-
dos, Artefatos de Couro e Acessórios 
de Moda - Couromoda, realizada no 
Expo Center Norte, em São Paulo. As 40 
micros e pequenas empresas integran-
tes do Estande Coletivo do RS fizeram 
movimentar os corredores, com suas 
produções gaúchas que totalizaram a 
comercialização de 207.836 pares ou 
artefatos. Esta movimentação gerou um 
total de R$ 9.570.394,00 em negócios.

Pioneiro e desenvolvido há 19 anos 
consecutivos, através da parceria entre 
a ACI, o Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae/RS) e a 
Secretaria do Desenvolvimento Eco-
nômico, Ciência e Tecnologia do RS 
(SDECT), o espaço contou com a parti-
cipação das empresas Aléxia Fernanda, 
Amoreco / Ararajuba, Ana Boss, Ana 
Flex, Ana Luana, Ana Vitoria, Angel Flex, 
Awana Brazil, Bem Amada, Bennesh, 
Bolsas Cordi, Brasillis, Brenner’s / A3 
Espadrilles, Brunelly Bolsas, Calçados 
Mylena Wingert, Camilly, Camilo Cal-
çados, Carmello, Catri Bolsas, Dellay, 
Dieneto, Di Marlys, Dina Mirtz, Estilo 
Exclusivo, Ícone, KLB Calçados, Menta 
e Hortelã, Mr. Silver, Patrícia Maranhão, 
Pelli Brasil, Rio de Luz, Rosella Bouti-
que, Santas & Saltos, Tricouro, Valeiko, 
Vanessa Neves, Viavivi, Villa Rosa, Wiva 
e Zadora. E a novidade deste ano foi o 
retorno do apoio da Prefeitura de Novo 
Hamburgo, juntamente com as Prefeitu-
ras de Campo Bom, Sapiranga e Parobé.

Nos quatro dias do evento as empre-
sas fecharam 1.207 negócios, além de 
outros 1.275 iniciados, assim como 
foram efetivados 2.282 contatos com 
compradores e 130 distribuidores/
representantes contratados. Entre os 
países que mais fecharam negócios com 
as empresas do Estande Coletivo do RS 
estavam Argentina, Bolívia, Costa Rica, 

INDÚSTRIA

Indústrias calçadistas 
PROJETAM UM 2018 MELHOR
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O diretor da Pelli Brasil, Fabiano 
Lucena, enfatiza que o espaço dentro 
do mapa da feira estava bem localizado, 
graças ao trabalho da equipe do Sebrae e 
ACI. “O Estande Coletivo do RS é sempre 
um dos mais movimentados, o que nos 
auxilia bastante no momento de efetuar 
novos negócios. Nossa comercialização 
foi 20% superior a Couromoda do ano 
passado, o que representa um ótimo 
começo para 2018 e um resultado bem 
positivo, visto que as visitações regula-
ram com 2017”, analisa. A indústria, 
de Taquara, efetuou vendas para todo 
o território nacional. “O espaço coletivo 
é de extrema importância para nossa 
empresa, visto a credibilidade, boa loca-
lização, visitação e tradição”, considera.

Também o gerente Comercial da 
Bennesh, Carlos Pohren, assinala que 
o espaço teve uma ótima visualização. 
“Todos que entravam por um dos aces-
sos visualizavam diretamente o espaço 
do Rio Grande do Sul. Isto foi ótimo. Para 
nós, que somos do ramo de artefatos, 
ficou um pouco prejudicado pois muitos 
dos nossos clientes que não compram 
calçados entravam diretamente no pavi-
lhão dos artefatos, onde estava a maioria 
dos maleiros e bolseiros. Tivemos uma 
venda média, mas muitos contatos novos 

INDÚSTRIA

Emirados Árabes, Índia, Inglaterra, Itá-
lia, Paraguai, Peru, Portugal e Tunísia. 
Entre os estados brasileiros os desta-
ques foram para Alagoas, Bahia, Ceará, 
Espírito Santo, Maranhão, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Norte, Rondônia, 
Santa Catarina, São Paulo, Tocantins, 
além do Distrito Federal e o próprio Rio 
Grande do Sul.

RECUPERAÇÃO - Para o presidente 
da ACI, Marcelo Kehl, a indústria cal-
çadista sofreu bastante nestes anos de 
crise mas iniciou sua recuperação em 
2017. “E sabemos que o câmbio é um 
componente importante. No entanto, 
agregação de valor, melhoria na quali-
dade e no design do produto, quesitos 
muito bem desenvolvidos pelos nossos 
fabricantes, é que permitiram esta reto-
mada e seguirão sendo fundamentais 
em 2018. E o ano se iniciou pela Cou-
romoda, uma feira tradicional e que 
começou quentíssima, com o Estande 
do Rio Grande do Sul cheio de compra-
dores desde a abertura”, destaca ele. “A 
superação deve-se a diversos fatores 
como o valor agregado do produto, a ges-
tão de processos com reflexos no custo 
para o lojista, pesquisa de materiais e 

Espaço foi pioneiro e completou 19 anos consecutivos de coletivo

“Agregação de 
valor, melhoria 
na qualidade e no 
design do produto, 
são quesitos muito 
bem desenvolvidos 
pelos nossos 
fabricantes”

referência de moda de nosso estande. 
Mas o cenário de otimismo com a apro-
vação da reforma trabalhista e a melhora 
(lenta e gradual) dos resultados da eco-
nomia com certeza influenciaram sobre 
estes números”, reforça o diretor-geral 
da ACI, Marco Aurélio Kirsch.
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E em solo gaúcho, na primeira par-
ticipação do Estande Coletivo do 
RS em feiras do setor coureiro-
-calçadista, o resultado também 

foi positivo. O projeto recebeu elogios dos 
expositores e gerou negócios na ordem 
de mais de três milhões de reais.

A participação das 26 empresas 
na feira Zero Grau 2017 - Feira de 

Calçados e Acessórios – Lançamen-
tos Outono/Inverno, que aconteceu 
no Serra Park, em Gramado, totali-
zou 59.564 produtos comercializados, 
com 1.331 contatos com comprado-
res, 79 negócios fechados e outros 103 
iniciados, além de 46 distribuidores 
contratados. De acordo com o ges-
tor de Projetos do Sebrae/RS, Maico 

Fabiano Fernandes, a perspectiva de 
fechamento de negócios das empresas 
para os próximos 12 meses ficou em 
R$ 25.060.000,00.

“Ficamos muito felizes com os 
resultados. Todas as empresas saíram 
da feira com vendas garantidas e outras 
encaminhadas”, ressaltou o então pre-
sidente da ACI, Marcelo Clark Alves. 
“Foi uma estreia em grande estilo, sem 
descuidar do objetivo maior que foram 
os resultados em vendas e prospec-
ções de negócios para o nosso setor 
calçadista. Novamente, a união fez a 
força através da nossa parceria com o 
Sebrae e o Governo do Estado, com um 
espaço muito bonito, sóbrio e bastante 
comercial”, reforça o diretor-geral da 
ACI, Marco Kirsch.

O espaço contou com a participa-
ção das empresas Amoreco / Arara-
juba, Ana Boss, Bem Amada, Brasi-
lis, Brenner’s / A3, Brunelly Bolsas, 
Carmello, Catri, Dellay, Di Marly’s, 
Dina Mirtz, Eléia, Iluminatto, Itale-
oni, Keenzo, Laroma Calçados, Menta 
e Hortelã, Patrícia Maranhão, Rio de 
Luz, Spoon Kids, Tênis Fillon, Tricouro, 
Valeiko Calçados, Vanessa Neves, Villa 
Rosa e Wiva.

INDÚSTRIA

Primeira participação do  
Coletivo do RS na Zero Grau 

Na feira, em Gramado, 26 empresas participaram do espaço do RS

Na Bennesh vendas com São Paulo, Norte, Nordeste e Sudeste

que para nós foi muito positivo”, avalia. 
A Bennesh fechou negócios com os esta-
dos de São Paulo (capital e interior), e 
também com os estados do Nordeste e 
do Norte do país, além do Espírito Santo 
(Sudeste). “No coletivo conseguimos 
baixar os custos de exposição, temos 
todo um suporte desde a hora em que 
fechamos nossa participação na feira até 
o seu término, suporte este de pessoas 
qualificadas e experientes para dar todo 
o apoio necessário para que tudo saia 
da melhor forma possível. Sempre que 
tivemos algo para ser resolvido fomos 
atendidos de forma rápida e satisfatória. 
E acreditamos que no coletivo, mesmo 
empresas pequenas crescem na hora de 
sua exposição, onde lá fora, sozinhas, 
talvez passariam despercebidas”, com-
plementa o gerente da empresa com sede 
em Estância Velha. 
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INDÚSTRIA

A ACI também se prepara para 
participar novamente do SICC (Salão 
Internacional do Couro e do Calçado), 
que acontece entre 21 e 23 de maio, no 
Serra Park, em Gramado. E no espaço 
vai reforçar a importância do Sistema 
3C (Cadastro do Comércio de Calçados), 
sistema de informações creditícias sobre 
lojistas de calçados de todo o Brasil.

Exclusivo para a indústria calça-
dista e afins, o Sistema 3C é um serviço 
criado em 1971 pela ACI. Desde o iní-
cio de suas atividades, vem evoluindo 
juntamente com as necessidades das 
empresas e com as novas tecnologias. 
O Sistema conta, atualmente, com mais 
de 52 mil cadastros.

O 3C inclui informações completas 
onde é possível visualizar a capacidade 
de pagamentos dos lojistas, o compro-
metimento financeiro, além de oferecer 
uma riqueza de informações de todas 
as cidades brasileiras, mostrando o 
número de estabelecimentos, poten-
cial de consumo, população por faixa 
etária, desde a primeira infância até o 
número de idosos, a classificação de 
domicílios (classe A, B, C, D e E).

O sistema também demonstra o 
consumo de calçados por segmento: 
tênis, feminino, masculino, sandálias 
para adultos e infantil, sendo uma pode-
rosa ferramenta para o planejamento de 
vendas e análise de crédito, especial-
mente para as indústrias de calçados 

que atuam no mercado interno.
Na avaliação do vice-presidente da 

Indústria da ACI, Frederico Wirth, o 
3C é um sistema de análise de crédito 
muito bom. “Possui diversos recursos 
e análises que não existem em outras 
soluções mais conhecidas no mercado. 
O fato de ele ser totalmente focado no 
setor calçadista faz com que suas fer-
ramentas sejam feitas pensadas nas 
particularidades do segmento”, pontua.

Para mais informações sobre o Sis-
tema 3C, entre em contato com a ACI, 
pelo fone (51) 2108-2108 ou pelo e-mail 
3c@acinh.com.br.

ACI estará em maio no SICC, em Gramado

Na edição de 2017, o ex-presidente da 
ACI, Marcelo Clark Alves, com Frederico 
Pletsch, diretor-geral da Merkator 
Feiras e Eventos, e Marco Aurélio 
Kirsch, diretor-geral da entidade

Já em Novo Hamburgo, o Estande 
Coletivo do RS/Materiais e Serviços para 
Calçados chega pela primeira vez à 42ª 
Feira Internacional de Couros, Produ-
tos Químicos, Componentes, Máqui-
nas e Equipamentos para Calçados e 
Curtumes – Fimec. A ação é realizada 
pelo Sebrae/RS e ACI, com apoio das 
prefeituras de Novo Hamburgo, através 
da Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico (Sedec) e de Campo 
Bom. “É um momento de integração 
completa entre o município e as enti-
dades e, consequentemente, com as 
empresas”, considera a titular da Sedec, 
Paraskevi Bessa-Rodrigues.

“Esta é mais uma alternativa impor-
tante que se abre para as empresas da 
nossa região. A Fimec é dos maiores 
eventos mundiais e nossa participação 
é fundamental”, assinala o presidente 
da ACI, Marcelo Kehl. “Além das tradi-
cionais empresas da área calçadista, 
poderemos ter as que estão ligadas à 
tecnologia e à inovação”, acrescenta 

o gestor de Projetos do Sebrae, Maico 
Fabiano Fernandes.

Além de atuar no Coletivo, a ACI, 
apoiadora do evento, também traz um 
benefício aos seus associados na pri-
meira edição do Fórum Fimec: Moda e 
Negócios, que acontece em paralelo com 
a feira. O evento será realizado nos dias 
6 e 7 de março, pela manhã, na Fenac, 
e os associados do setor coureiro-cal-
çadista da entidade têm desconto de 
20% nas inscrições. Basta entrar em 
contato com a ACI para solicitar o código 
promocional pelo e-mail socios@acinh.
com.br , com Fernanda, ou pelo fone 
2108-2108, com Betina ou Raphaela. As 
palestras vão abordar moda e negócios 
do setor, com a participação de Luana 
Lanzini, da Fashion Designer & Trend-
forcaster (Itália) e Luana Savadintzky, da 
Fashion Directions (Itália), falando sobre 
“Herança & Consistência Criativa –  
A moda não é mais efêmera?”.

Alexandre Herchcovitch (Brasil), 
figura conhecida no mundo da moda, 

apresentará um Talk Show que conta 
um pouco de sua carreia, trajetória e 
atualidade. O tema “Brasil X Mundo, 
onde estamos em termos produtivos 
no cenário global?” será abordado por 
Julio Martini, da Camuto Group (Esta-
dos Unidos) e o “Case Industrial New 
Balance” por John Wilson, vice presi-
dent Manufacturing da New Balance 
(Estados Unidos).

Também acontece um bate-papo 
de moda com Claudia Bartelle (Brasil), 
curadora Fashion e a apresentação do 
tema “Marketplace como ferramenta 
para vender mais e melhor”, com Larissa 
Dalto, Mercado Livre (Brasil).

A NOVIDADE TAMBÉM 
CHEGA NA FIMEC
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A ACI oferece uma estrutura com-
pleta de locação de salas para seus asso-
ciados e pessoas que necessitam de um 
local ideal para a realização de palestras, 
seminários e eventos da sua empresa.

A entidade conta com salas clima-
tizadas, acesso wireless e todo equipa-
mento necessário para seu evento, com 
capacidade de 20 a 100 pessoas. A nova 
sede da Regional ACI Campo Bom tam-
bém possui o espaço apropriado para 
seus eventos.

Sua empresa terá todo o suporte 
para transformar seus cursos ou pales-
tras em um grande sucesso, agregando 
valor e resultados para seus negócios.

• Salas prontas ou customizados a 
partir das necessidades específicas 
de cada evento;

• Estrutura Técnica: com o suporte 
tecnológico disponível para o seu 
evento.

• Todo o acompanhamento neces-
sário, desde o primeiro contato, 
planejamento, atendimento 
direto aos participantes até des-
montagem do evento;

• Tecnologia integrada de som, luz, 
imagem e climatização;

• Localização privilegiada.

Os associados têm desconto de 
50%. Confira as instalações e valores 
pelo site www.acinh.com.br/servi-
cos/locacao-de-salas ou contate pelo 
fone 2108-2108 ou pelo e-mail vubio@
acinh.com.br. Em Campo Bom os con-
tatos podem ser feitos pelo 3597-4511 
ou campobom@acinh.com.br.

Ao acompanhar o mercado em 
suas inovações, a ACI possui à dis-
posição da comunidade um local 
de trabalho que oferece agilidade, 
dinamismo e compartilhamento.  
O Espaço Coworking, estruturado 
num ambiente climatizado, disponi-
biliza wifi e impressora, juntamente 
com o Espaço Café. Eventos e cursos 
têm preços diferenciados, assim como 
a locação de sala para reuniões. Asso-
ciados da ACI têm 25% de desconto 
na locação de espaços no Coworking.

Conheça a tabela de valores 2018:

Entre em contato com a entidade 
pelo fone 2108-2108 ou pelo e-mail 
coworking@acinh.com.br e agende o 
seu espaço.

São parceiros do Coworking a 
Art Windows, Integra Arquitetura, 
Klaudius, Meta Comunicação, Net, 
Pontintas, Tech Dec e Teevo.

• 1 DIA POR SEMANA = R$ 100,00/mês

• 2 DIAS POR SEMANA = R$ 200,00/mês

• 3 DIAS POR SEMANA = R$ 275,00/mês

• 4 DIAS POR SEMANA = R$ 350,00/mês

• 5 DIAS POR SEMANA = R$ 400,00/mês

• SALA DE REUNIÕES  
(até seis pessoas) = R$ 30,00 a hora

BENEFÍCIO AOS SÓCIOS

Associados têm  
50% de desconto na locação  
de espaços para  
eventos empresariais

NO COWORKING,  
O BENEFÍCIO  
DE 25%

No Espaço Coworking podem 
ser utilizadas, simultaneamente, 
as dez estações de trabalho

Auditório para 123 lugares 
ou 85 com coffee

Capacidade para 50 pessoas no 
auditório na Regional ACI Campo Bom

Sala 11 possui 50 lugares no formato 
auditório ou a opção com mesas  
para um número menor de pessoas

Sala para reuniões com até nove 
pessoas, na Regional ACI Campo Bom
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L íderes focados em pessoas e em 
resultados. Potencializar equipes, 
fortalecer a espiritualidade com a 
recarga de energias, e saber ouvir. 

Estas foram algumas das principais 
dicas apresentadas no primeiro Prato 
Principal de 2018. Abrindo a nova gestão 
com o presidente Marcelo Kehl, a gerente 
de Recursos Humanos e Qualidade da 
Fruki, Ana Luísa Herrmann, falou sobre 
Liderança Transformadora.

Com matriz em Lajeado e vários Cen-
tros de Distribuição pelo Estado do Rio 
Grande do Sul e, desde o ano passado 
atuando também em Santa Catarina, a 
Fruki possui processos automatizados 
e conta com 850 profissionais, sendo 
2/3 da área comercial. “Trabalhamos 
forte com nossas lideranças focando no 
desenvolvimento e fortalecendo o vín-
culo pessoas/empresa. Dentro disto, 
atuamos com três pilares: o eu, o nós 
e o negócio. É preciso que todos os 
profissionais se sintam bem, com uma 
autoestima em alta, com propósitos e 
sonhos a serem realizados. Isto gera 
comprometimento, desenvolvimento, 
satisfação e valor agregado”, destacou 
Ana, lembrando que há sete anos a Fruki 
se destaca no ranking entre as melhores 
empresas para se trabalhar.

De uma pequena fábrica iniciada 
em 1924, com produção de apenas 200 

garrafas por dia, até os tempos atuais, 
onde o parque industrial conta com 
capacidade para 420 milhões de litros/
ano, nove décadas se passaram. Valori-
zando sua experiência e buscando cons-
tantemente a inovação, a Fruki tem em 
seu diretor-presidente, Nelson Eggers,  

o incentivo constante para suas equipes 
e seus profissionais. “Com a transpa-
rência de resultados, saindo da zona de 
conforto, humildade, revendo processos 
com um olhar pela melhoria e fazendo 
um pouquinho mais, se consegue fazer a 
diferença”, complementou a palestrante.

O patrocínio do Prato Principal foi 
de Protector – Sistema de Segurança e 
Sicredi Pioneira RS, com colaboração de 
Fabio Winter & Lu Freitas Fotografia, 
Mover Acessibilidade, Stratosom Sono-
rização e Sucos Petry.

PRATO PRINCIPAL

LIDERANÇA TRANSFORMADORA COMO CASE

Ana Luísa Herrmann, gerente de Recursos Humanos  
e Qualidade da Fruki, falou sobre liderança transformadora

Evento foi bastante prestigiado na primeira edição do ano
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 “É preciso 
que todos os 
profissionais se 
sintam bem”
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PROVE 
O SABOR 
DAS BOAS 
IDEIAS

6º Encontro de
Jovens Empreendedores

Salão de Atos da Universidade Feevale | Novo Hamburgo

PALESTRANTES CONFIRMADOS
CESAR FOLLE | Sócio-fundador da Top Service  
e Br Supply Suprimentos Corporativos

CASSIO BOBSIN | CEO da Zenvia

MARIO SPANIOL | Diretor-presidente grupo Carmen Steffens

SONIA HESS | Ex-presidente da Dudalina  
e Vice-presidente do Grupo Mulheres do Brasil

O empreendedorismo é a principal ferramenta para construir um futuro melhor. Acreditando 
nisso, em sua 6ª edição, o Encontro do Comitê de Jovens Empreendedores se propõe a ser 
uma excelente oportunidade de aprendizado, networking e troca de experiências através de 
debates e palestras com profissionais renomados internacionalmente. Participe.

INSCRIÇÕES: 
www.acinh.com.br/eventos

INFORMAÇÕES: 51 2108.2108 
capacitacao@acinh.com.br

1º LOTE ATÉ 28/02
Sócio: R$ 100,00
Não sócio: R$ 200,00

19/abril/2018
QUINTA-FEIRA 12h45 às 18h 

APOIO REALIZAÇÃO
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O eSocial é um sistema informati-
zado da Administração Pública e todas 
as informações nele contidas estão pro-
tegidas por sigilo. No dia 8 de janeiro foi 
implantada, em todo o país, a primeira 
etapa, destinada as empresas que fatu-
raram mais de R$ 78 milhões em 2016 
ou que aderiram voluntariamente, de 
acordo com a Receita Federal. Juntas, 
elas empregam 15 milhões de trabalha-
dores, um terço do total. Para as demais 
empresas, inicia em 1° de julho de 2018. 
O advogado César Romeu Nazario, con-
sultor Trabalhista/Previdenciário da ACI, 
esclarece algumas das principais dúvi-
das sobre o tema.

1) O que consiste o eSocial?
O eSocial – Sistema de Escrituração 

Fiscal Digital das Obrigações Fiscais, 
Previdenciárias e Trabalhistas, também 
chamado de EFD-Social, consiste na 
escrituração digital da folha de paga-
mento e das obrigações trabalhistas, 
previdenciárias e fiscais relativas à con-
tratação e utilização de mão de obra, 
com ou sem vínculo empregatício, e de 
produção rural.

 
2) O eSocial irá facilitar às empresas?

Atualmente, as empresas são sub-
metidas a uma série de burocracias. 
São incontáveis documentos, prestações 
de informações e obrigações. Assim, o 
Governo Federal criou o eSocial, uma 
ferramenta tecnológica que unifica as 
informações trabalhistas, previdenci-
árias e tributárias. Todos esses dados 
serão mantidos em um cadastro único, 
de caráter nacional.

 
3) O eSocial beneficia também governo e 
os trabalhadores?

Sim. O fisco terá facilidade para fis-
calizar o cumprimento das obrigações 
e informações, pois precisará somente 
analisar as informações prestadas no 
eSocial. Para o empregado, servirá tam-
bém de prova as circunstâncias elemen-
tares do contrato de trabalho – a jornada 
de trabalho, as horas extras, as férias, 
etc. O eSocial trará benefícios para as 
empresas e empregados, evitando frau-
des e ilegalidades.

4) As informações a serem lançadas 
no eSocial são meramente das relações 
de trabalho regidas pela CLT?

Não. Em regra, decorrem de relações 
formais de emprego, mas também podem 
se referir aos segurados especiais, aos 
prestadores de serviços em geral, aos 
trabalhadores cooperados e até mesmo 
aos estagiários.

 
5) Quais as empresas que deverão adotar 
e cumprir o eSocial?

O eSocial é uma ferramenta obri-
gatória, imposta a todas as empresas, 
independente do seu porte e objeto – 
indústria, comércio, serviços. Até os 
empregadores domésticos deverão obser-
var o eSocial.

 
6) Quais os órgãos que participam do sistema?

São a Receita Federal, o Ministério 
do Trabalho, o INSS, a Caixa Econômica 
Federal e o Conselho curador do FGTS. 
Os dados informados no eSocial serão 
manuseados por todas estas entidades 
públicas.

 
7) O eSocial substituirá quais documentos?

A utilização do eSocial pelas empre-
sas irá substituir a RAIS, a GFIP, a CAT, 
a DIRF, a guia do seguro desemprego, 
o PPP (Perfil Profissiográfico Previden-
ciário). Apenas uma guia será gerada e 
os dados só serão inseridos no sistema 
uma única vez.

 
8) Como serão informados no eSocial os even-
tos trabalhistas, previdenciários e tributários?

As informações deverão ser regis-
tradas no momento da sua ocorrência, 
apenas uma vez. Haverá, assim, maior 
confiabilidade no seu armazenamento.

 
9) A empresa precisará instalar um programa 
específico para cumprir o eSocial?

Não. Os dados serão transmitidos 
por meio da página governamental na 
internet.

 
10) O que vai alterar com a implantação do 
eSocial?

O eSocial exige o envio imediato das 
informações, não sendo possível prestar 
informações erradas ou incompletas, 
pois o sistema fará cruzamento de dados, 

podendo ser facilmente identificado pela 
fiscalização. Desta forma, exigirá uma 
nova postura das empresas. Não haverá 
mais como postergar o cumprimento 
das obrigações legais. Também não será 
possível descumprir os prazos ou adotar 
medidas alternativas não autorizadas 
pela lei.

 
11) Qual o prazo para aderir ao eSocial?

O eSocial é um sistema de adesão 
obrigatória. Para as empresas com fatu-
ramento acima de R$ 78.000,000,00 
no ano de 2016, o prazo iniciou em 
01.01.2018. Para as demais empresas, 
inicia em 01.07.2018.

 
12) Poderia nos dar um exemplo sobre o 
impacto da aplicação do eSocial nas empresas?

Com a implantação do eSocial, a 
admissão não poderá ser enviada de 
forma retroativa, a comunicação de férias 
não poderá ser entregue no início do gozo 
das férias, os afastamentos deverão ser 
registrados na data da ocorrência, etc. O 
desligamento do empregado deverá ser 
informado em até 10 dias após a rescisão 
do contrato de trabalho, no caso de aviso 
prévio ter sido indenizado. Se o aviso 
prévio for trabalhado, a informação deve 
ser prestada no máximo um dia depois 
da ocorrência do evento.

 
13) O eSocial traz segurança jurídica para as 
empresas?

Sim. Se, por um lado, beneficia o 
governo e os empregados, por outro lado 
também traz garantias as empresas 
perante o fisco, evitam-se a criação de 
passivos fiscais e trabalhistas.

 
14) Quem será o responsável pelo eSocial?

O cumprimento do eSocial será de 
responsabilidade integrada do Departa-
mento Pessoal, da área Jurídica e da área 
de Medicina e Segurança do Trabalho, 
entre outras.

OBRIGAÇÕES FISCAIS

O que muda com a 
implantação do eSocial

César Nazario, advogado e consultor 
Trabalhista/Previdenciário da ACI
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Marcando a última edição do ano 
e da gestão 2016/2017, o Prato Prin-
cipal de dezembro teve como pauta o 
tema “O Brasil e seus desafios para a 
competitividade”. A reunião-almoço, 
que também marcou a homenagem aos 
profissionais da Imprensa, teve como 
palestrante o presidente-executivo do 
Movimento Brasil Competitivo (MBC), 
Claudio Leite Gastal.

Graduado na área de Análise de 
Sistemas, com Mestrado em Sistemas 
de Informações, e coordenador das coa-
lizões Brasil Digital e Pacto pela Reforma 
do Estado, Gastal apresentou alguns 
consensos que podem viabilizar o desen-
volvimento do país, focando na Consti-
tuição como referência, na moralização 
da política, na liberalização econômica 
(o que gera competitividade) e na redu-
ção de desigualdades. “Vivemos um 
modelo de Estado anacrônico que não 
está sendo mexido. Precisamos acom-
panhar o processo de transformação, 
com a revolução da Internet das Coisas”, 
pontuou ele.

Na sua avaliação, é preciso ocor-
rer um esforço de mudança cultural, 
priorizando a agenda pública. Entre os 
principais desafios, apontou a Econo-
mia Digital, como sendo a revolução 
de caráter mais sistêmico, reformas 
microeconômicas e maior exposição à 
concorrência, convergência regulatória 

internacional, desmonte de políticas 
inerciais e concentração nas efetivas. 
“O Brasil é um país em transição. A 
recuperação econômica é lenta, porém 
a tendência de redução da inflação e 
da taxa de juros segue inalterada”, 
reforçou ele.

RECONHECIMENTO
Durante o evento, o novo presidente 

da ACI, Marcelo Kehl, fez a entrega de 
uma homenagem ao presidente Mar-
celo Clark Alves, que esteve à frente 
da entidade, nas três últimas gestões. 
Clark fez um agradecimento a todos os 

colaboradores, em especial ao seu cole-
giado de vice-presidentes, reforçando 
que somente a união de forças é capaz 
de promover mudanças estruturais 
em todos os segmentos. Ao desejar boa 
sorte ao novo presidente, ele enfatizou 
algumas das ações desenvolvidas na 
sua gestão.

O patrocínio do Prato Principal foi 
de Protector e Sicredi Pioneira RS, com 
colaboração de Fabio Winter & Lu Frei-
tas Fotografia, Mover Acessibilidade, 
Stratosom Sonorização e Sucos Petry.

DESENVOLVIMENTO

O BRASIL E SEUS DESAFIOS PARA  
A COMPETITIVIDADE 

Claudio Leite Gastal foi o palestrante no final do ano

Novo presidente, Marcelo Lauxen Kehl, entrega placa de 
reconhecimento para o ex-presidente Marcelo Clark Alves
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“Precisamos 
acompanhar 
o processo de 
transformação”
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Durante o ano de 2017, mais de 
1.100 estudantes e 150 pro-
fessores estiveram envolvidos 
no ciclo de palestras do projeto 

Consciência Tributária coordenado pela 
ACI. Ao chegar em sua 14ª edição este 
ano, e realizado através da vice-pre-
sidência de Serviços, a ação promove 
diversas atividades de educação junto 
às escolas.

Durante a programação de pales-
tras, o tema da conscientização tribu-
tária congrega alunos das cidades de 
Novo Hamburgo, Campo Bom e Estân-
cia Velha. Eles recebem um reforço de 
informações sobre cidadania e questões 
fiscais. As atividades do evento em 2018, 
que acontece durante o mês de maio, 
serão divulgadas posteriormente. Em 
2017, na primeira semana de junho, 
de acordo com o Impostômetro de São 
Paulo, conhecido termômetro da Asso-
ciação Comercial de São Paulo (ACSP) 
que calcula em tempo real o total de 
impostos, taxas e contribuições arre-
cadado no país desde o início do ano, 
alcançou a marca de R$ 900 bilhões.

Conforme estudo do IBPT (Instituto 
Brasileiro de Planejamento e Tributa-
ção), a data de 01 de junho marcou, 
em 2017, o total de dias que o brasileiro 

O ex-presidente da ACI, Marcelo 
Clark Alves, e o presidente da Fundação 
Semear, José Flávio Bueno Fischer, fize-
ram o descerramento da placa homena-
geando o colegiado que atuou na gestão 

trabalhou apenas para pagar impos-
tos. O estudo considera a tributação 
incidente sobre rendimentos, formada 
pelo Imposto de Renda Pessoa Física, 
contribuições previdenciárias e sindi-
cais; e a tributação sobre o consumo de 
produtos e serviços, como PIS, COFINS, 
ICMS, IPI, ISS, etc; e a tributação sobre o 
patrimônio, onde se incluem IPTU, IPVA. 
As taxas de limpeza pública, coleta de 
lixo, emissão de documentos e contri-
buições, como no caso da iluminação 
pública também são consideradas. E 
este é um dos temas abordados durante 
as palestras com os estudantes, através 
de voluntários.

2016/2017, com todos os integrantes 
dos comitês da casa.

A placa ficará exposta junto ao 
segundo andar da entidade, como forma 
de agradecimento a todos os membros 
que atuaram nos dois últimos anos. 
“Estou finalizando esta gestão que, na 
realidade, se soma as outras duas que 
presidi, e quero frisar que temos uma 
equipe muito forte, com profissionais 
atuantes e com vice-presidentes que 
buscaram sempre o melhor para a enti-
dade, se esforçando para a obtenção de 
resultados junto aos nossos associa-
dos. Desejo que o novo presidente e sua 
equipe tenham muito sucesso em suas 
realizações”, destacou Marcelo Alves.

A ACI comemorou, juntamente 
com demais entidades do setor cou-
reiro-calçadista, a liberação comer-
cial com o Equador. Cerca de dez 
associados estavam sendo atingidos 
diretamente com as restrições às 
importações de calçados brasileiros, 
determinadas pelo país.

“Trabalhamos junto às autorida-
des diplomáticas, em conjunto com 
a Abicalçados, e tivemos o apoio dos 
gabinetes do deputado Renato Molling 
e da senadora Ana Amélia junto ao 
Ministério da Agricultura e MDIC. 
No início da crise, ocorreu impor-
tante intervenção em conjunto com 
a FIERGS, durante visita do ministro 
Henrique Meirelles a Porto Alegre. 
Foi uma situação complexa e pouco 
exteriorizada em função da delicada 
questão que envolvia as barreiras 
fitossanitárias. O Equador segue 
agora como um importante destino 
para as exportações de pequenos, 
médios e grandes fabricantes de cal-
çados”, reforça o diretor-geral da ACI, 
Marco Aurélio Kirsch.

O diretor complementa que “não 
podíamos, de maneira alguma, acei-
tar que um mercado importante, 
conquistado com muita tenacidade 
e dedicação de nossas empresas, 
fosse inviabilizado da noite para o 
dia. Não há espaço para perdermos, 
na luta para expandirmos nosso  
mercado externo”.

GERAL

Cidadania e questões fiscais  
no Projeto Consciência Tributária

LIBERAÇÃO 
COMERCIAL COM 
O EQUADOR

DESCERRAMENTO DE PLACA  
MARCA A GESTÃO 2016/2017

Marcelo Alves e Flávio Fischer 
fizeram o descerramento da placa

Equador segue como um 
importante destino para as 
exportações de calçados

No ano passado, 1.100 estudantes 
e 150 professores estiveram 
envolvidos nas palestras

18      



Está confirmada a quarta pales-
trante do 6° Encontro Jovens Empre-
endedores - Prove o sabor das boas 
ideias, promovido pelo Comitê de Jovens 
Empreendedores da Associação Comer-
cial, Industrial e de Serviços de Novo 
Hamburgo, Campo Bom e Estância 
Velha. O evento acontecerá dia 19 de 
abril, das 12h45min às 18h, no Salão 
de Atos da Feevale.

Sonia Hess, ex-presidente da 
Dudalina e vice-presidente do Grupo 
Mulheres do Brasil, se une ao grupo 
de empresários já formado pelo sócio-
-fundador da Top Service e Br Supply 
Suprimentos Corporativos, Cesar Folle, 
pelo CEO da Zenvia, Cassio Bobsin, 
e pelo diretor-presidente do Grupo 

C om o propósito de se apresentar a 
todos os integrantes dos Comitês 
da casa, e também de observar 
possíveis alinhamentos em ações 

que possam ser desenvolvidas em con-
junto por áreas distintas, o presidente 
da ACI, Marcelo Kehl, está participando 
das reuniões com os grupos.

Ao assumir a gestão 2018/2019, 
Kehl considera que vários dos traba-
lhos planejados pelos Comitês possam 
ocorrer com uma integração ainda maior 
entre todos os participantes, envolvendo 
segmentos que busquem objetivos  
semelhantes. O presidente também está 

Carmen Steffens, Mario Spaniol.
Para adquirir o primeiro lote de ins-

crições, que vai até 28 de fevereiro, basta 
acessar no link http://www.acinh.com.
br/evento/6-encontro-jovens-empreen-
dedores-prove-o-sabor-das-boas-ideias, 

passando informações gerais sobre o 
Planejamento Estratégico da entidade, 
de forma que todos interajam, indepen-
dente da área do comitê. “Este é um 
objetivo de transversalidade, ou seja, 
integrar várias áreas com focos comuns”, 
reforçou ele.

JOVENS – Na reunião do Comitê de 
Jovens Empreendedores, que tem na 
vice-presidência Roberta Greenfield, ela 
explicou aos antigos e novos integrantes 
as ideias de ações a serem desenvolvi-
das, assim como colocou em pauta a 
organização do 6° Encontro de Jovens 
Empreendedores, além da programação 

com o investimento de R$ 100,00 para 
sócios e R$ 200,00 para não sócios. 
Mais informações podem ser obtidas 
pelo fone 2108-2108 ou pelo e-mail 
capacitacao@acinh.com.br. O apoio é 
de Universidade Feevale e Sinosserra.

das leituras e debates de livros com foco 
no empreendedorismo.

Durante o encontro, a farmacêutica 
e diretora Técnica, de Desenvolvimento 
e Inovação da Apoteka Farmácia de 
Manipulação, Debora Trierweiler foi 
a convidada para apresentar sua tra-
jetória profissional. “Esta é uma das 
decisões do Comitê, contar, sempre que 
possível, com um experiente empre-
endedor, para que compartilhe sua 
caminhada aos mais jovens”, ressal-
tou Roberta.

A Apoteka Manipulação está estru-
turada nos municípios de Campo Bom, 
Novo Hamburgo e Sapiranga. Debora 
lembrou sua trajetória na faculdade de 
Farmácia, as dificuldades que enfrentou 
e as conquistas alcançadas. “A gente 
muda a história com conhecimento e 
são os fatos do passado que nos referen-
ciam para seguirmos em frente”, obser-
vou. Ao afirmar a frase “nunca desista 
do seu sonho”, a convidada pontuou que 
as dificuldades são o trampolim para o 
crescimento e que as redes de coopera-
ção são fundamentais para o desenvol-
vimento dos negócios. “É na deficiência 
do mercado que a gente entra, por isso é 
preciso sempre inovar, observar o todo, 
sair da zona de conforto para ficar mais 
forte”, complementou ela.

EMPREENDEDORISMO

6° ENCONTRO JOVENS EMPREENDEDORES ACONTECE EM ABRIL

Presidente da ACI  
acompanha reuniões dos Comitês

A farmacêutica e diretora da Apoteka, Debora Trierweiler,  
foi a convidada para apresentar sua trajetória profissional 
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O ano de 2018 começou e temos 
um dever pela frente. Escolher 
o novo presidente da Repú-
blica, senadores, governado-

res, deputados federais e estaduais/
distritais. Este é o nosso compro-
misso como cidadão brasileiro. No 
primeiro domingo de outubro, neste 
ano será dia 7, acontece a votação do 
1º turno e, se necessário, voltaremos às 
urnas no último domingo de outubro,  
dia 28, para a realização do 2º turno. E 
o bom eleitor, hoje mais do que nunca, 
é aquele que valoriza seu voto.

Diante de tantos acontecimen-
tos no cenário político do país faz-se 
mais do que necessária a procura pela 
transparência dos candidatos. Esco-
lher um bom candidato não é uma 
tarefa fácil, mas essencial ao exercício 

da cidadania. No decorrer de 2017, a 
ACI se posicionou no sentido de dizer 
CHEGA! para uma série de desmandos, 
de ações que contrariaram o ordena-
mento jurídico vigente, principalmente 
sobre princípios constitucionais ins-
tituídos. A entidade considera que os 
partidos deveriam se comprometer em 
fazer uma faxina em seus quadros, 
dos maus políticos. Entretanto, esta 
missão também cabe a nós, eleitores.

Nesta e nas próximas edições da 
revista O Empresário, a ACI quer ins-
tigar a todos para uma reflexão sobre o 
poder que se tem nas mãos com o voto. 
É hora de dizer CHEGA! Ser votado não 
é um privilégio. É compromisso com 
o país e com a população. Por isso, 
cabe a cada um saber fazer suas esco-
lhas de modo que o voto não simbolize 

eternizar candidatos medíocres e preo-
cupados consigo mesmos, ao invés de 
buscar soluções para tantos problemas 
que as comunidades enfrentam.

O Brasil vem passando por uma 
turbulência atrás da outra, com um 
déficit de atitudes em vários segmen-
tos. E a ACI se manifesta, ano a ano, 
com sugestões que procurem dar pos-
sibilidades para a resolução de muitos 
problemas. A entidade tem-se pro-
nunciado constantemente junto aos 
poderes representativos, mostrando 
opções de caminhos a serem seguidos. 
O país não suporta mais corrupção e 
o povo não aguenta mais acompanhar 
cada capítulo desta novela brasileira 
que não tem fim e que surpreende 
com informações estarrecedoras a 
cada instante.  

UM ANO PARA NOVAS ESCOLHAS

No final de janeiro, o presidente da ACI, Marcelo Kehl, 
acompanhou sessão extraordinária na Assembleia Legislativa 
do RS. O objetivo da sessão era votar as matérias que tratam 
da adesão do Estado ao Regime de Recuperação Fiscal (RRF) 
do governo federal e das Propostas de Emenda à Constitui-
ção (PEC) para retirar da Constituição Estadual a exigência 
de plebiscito para federalizar ou privatizar a Companhia de 
Gás do Estado do Rio Grande do Sul (Sulgas), a Companhia 
Riograndense de Mineração (CRM) e a Companhia Estadual 
de Energia Elétrica (CEEE). A ACI, seguindo na linha da 
Agenda 2020, apoia a adesão ao regime de recuperação fiscal. 
“Infelizmente não houve votação de nenhuma das medidas 
naquele dia. Nós, da ACI, somos a favor da aprovação destes 
projetos. E não por considerá-los o ideal, mas sim por acreditar 
que sua rejeição colocará o Estado numa situação dramática. 
Empresários e trabalhadores serão os maiores prejudicados, 
pois se hoje produzir já é quase um calvário, não queremos 
nem imaginar o que seja fazê-lo em um Estado literalmente 
quebrado”, destacou Kehl.

Na avaliação da ACI, segundo o presidente, no tocante às 
privatizações, pode ter havido, em algum momento, justifica-
tiva para que o Estado extraísse carvão, comercializasse gás e 
energia elétrica. “Mas, se houve, isto não faz mais sentido nos 
dias de hoje. Acreditamos que o Estado deva cuidar de suas 

obrigações constitucionais, quais sejam segurança, saúde e 
educação. E as demais atividades devem ser realizadas pelo 
setor privado”, pontuou. A Assembleia Legislativa aprovou, 
na madrugada de 8 de fevereiro, o projeto de lei que autoriza 
o Piratini a assinar o plano de Regime de Recuperação Fiscal 
com o governo federal. Até o fechamento desta edição ainda 
não haviam sido votadas as PECs.

Recuperação Fiscal

Marcelo Kehl: “Permitam-nos continuar produzindo,  
gerando postos de trabalho e recolhendo  
impostos com um mínimo de tranquilidade”

20      



    21



A ACI renovou o Termo de Cooperação firmado desde 
2014 entre a entidade e o IBGC (Instituto Brasi-
leiro de Governança Corporativa) e também firmou 
uma nova parceria com a FBN (Family Business 

Network), uma rede internacional sem fins lucrativos admi-
nistrada por empresas familiares para empresas familiares, 
com objetivo de reforçar o sucesso ao longo das gerações. 
Estas parcerias visam disseminar as boas práticas de 
governança corporativa na região, através da realização 
de eventos organizados pela ACI, com o apoio institucional 
do IBGC e da FBN.

“A celebração dos termos de parceria com o IBGC e a 
FBN reforçam o compromisso do Comitê de Governança 
Corporativa da ACI em disseminar boas práticas de gestão 
empresarial, societária e familiar para todas as organiza-
ções empresariais de nossa região. Importante destacar 
que a renovação da parceria com o IBGC representa a 
confirmação do quarto ano seguido de uma pioneira coo-
peração regional com a principal referência nacional em 
Governança Corporativa. E a aproximação com a FBN 
possibilita que as empresas familiares de nossa região 
tenham maior acesso a uma relevante rede internacional 
fundada na Suíça, em 1989, que proporciona um contato 
com outras reconhecidas famílias empresárias de mais de 
65 países do mundo”, destaca o vice-presidente de Gover-
nança Corporativa, Miguel Vieira.

IBGC e FBN serão parceiros na realização de dois even-
tos, em 2018, promovidos pelo Comitê, tendo a expectativa 
de contar com a participação de mais de 300 lideranças 
empresariais.

C om inscrições esgotadas, o 
Comitê de Mulheres Empre-
endedoras realizou mais uma 
edição da Rodada de Negócios. 

O evento aconteceu no final de novem-
bro, num total de 25 empresas, com 
apresentação em formato de rodízio, 

em seis rodadas. O patrocínio foi de 
Duarte Benetti, Estrelatur Turismo, 
FiveW casual fitness all sizes, In Cor-
pore Farmácia de Manipulação, Labora-
tório Exame, SulAmérica Seguros e Vike 
Aparelhos Auditivos, com colaboração 
de Pomar Delivery de Frutas.

O Comitê Regional da Qualidade RS – Vale do Sinos, 
da ACI, fez o encerramento das atividades 2017 do curso 
GDE (Gestão e Desenvolvimento para Excelência), com o 
instrutor Sérgio Schaumloeffel relacionando os módulos 
do programa com os fundamentos do MEG (Modelo de 
Excelência da Gestão).

O então vice-presidente da Qualidade e Competitivi-
dade da ACI, Gilberto Müller, e David Paludo (que assumiu 
em janeiro), ressaltaram algumas práticas de gestão em 
suas respectivas empresas, reforçando a importância da 
utilização de ferramentas que busquem a excelência nas 
atividades das organizações. O evento também contou com 
a participação dos instrutores Ângela Schmidt, Jesus Noé 
Borges, Marcelo Alves de Souza e Marcello Noetzold Mafaldo.

Confira as empresas que participaram em 2017:

• CIFA FIOS E LINHAS LTDA
• EXATUS SERVIÇOS CONTÁBEIS LTDA
• TORRALBA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA
• INTERMARES COMÉRCIO EXTERIOR LTDA
• LOJAS PALUDO LTDA
• CONSTRUTORA E TERRAPLANAGEM KASA LTDA
• NEORUBBER INDÚSTRIA DE SANDÁLIAS LTDA
• MAIS COMERCIAL LTDA
• COMERCIAL JC TROES AUTO PEÇAS LTDA ME
• ACI-NH/CB/EV

GERAL

RENOVADA  
PARCERIA COM  
O IBGC E INÍCIO  
DOS TRABALHOS  
COM A FBN

Sucesso em mais  
uma Rodada de Negócios 

Gestão e 
Desenvolvimento  
para a Excelência

Curso oferece ferramentas que busquem a 
excelência nas atividades das organizações
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A conjuntura sistêmica atual, os 
desafios para evoluir e a impor-
tância da participação sócio-po-
lítica foram alguns dos assuntos 

tratados no Prato Principal de novembro. 
O diretor-presidente da CMPC Celulose 
Riograndense, Walter Lidio Nunes, 
palestrou com o tema “Ambiência Brasil 
para o Empreendedorismo”.

Formado em Engenharia Mecânica, 
com especializações em Desenvolvi-
mento Gerencial, na Inglaterra, Nunes 
cursou ainda a Fundação Getúlio Vargas 
e especializou-se também em Tecnolo-
gia da Celulose. Trabalhou na antiga 
Riocell, no período de 1973/76 e, no 
ano seguinte, iniciou na Aracruz Celu-
lose como engenheiro, ascendendo a 
outros cargos ao longo de seus 25 anos 
na empresa. Nessa organização, sua 
experiência profissional foi desenvolvida 
nas áreas de produção, manutenção, 
engenharia, desenvolvimento de tecno-
logias nas áreas industriais, florestais, 
meio ambiente e gestão de pessoas, na 

função de diretor de Operações. Com 
um olhar empreendedor, Walter Lídio 
Nunes afirma que falta uma governança 
estratégica para o desenvolvimento do 
país. “É preciso aprender como transitar 
neste novo momento, porque não temos 
lideranças. O Brasil está cheio de boas 
propostas, mas não vai avançar se não 
tiver uma ação política de cidadania”, 
destacou ele.

O palestrante do Prato Principal 
esteve à frente da execução de cinco 
projetos de construção de fábricas de 
celulose, sendo três no Espírito Santo, 
um na Bahia e um no Rio Grande do 
Sul. Em 2010, assumiu a presidência da 
CMPC Celulose Riograndense, localizada 
na cidade de Guaíba. No ES é conse-
lheiro no movimento Espírito Santo em 
Ação, que se propõe a melhorar a qua-
lidade da governança pública e a inte-
grar empresas e governo na busca das 
melhores soluções para a sociedade. E 
no Rio Grande do Sul, é diretor do Cen-
tro das Indústrias do RS, vice-presidente 
da Associação Gaúcha das Empresas 
Florestais e vice-presidente do Sindi-
cato das Indústrias de Papel, Papelão 
e Cortiça do RS, além de participar dos 
conselhos do Programa Gaúcho da Qua-
lidade e Produtividade, Agenda 2020 e 
Movimento Brasil Competitivo. Com a 
experiência de vivência empresarial, ele 
apresentou um questionamento na reu-
nião-almoço: onde estamos quando nos 
comparamos na economia globalizada?

Walter Nunes tratou sobre a posi-
ção do Brasil em facilidades para fazer 
negócios, a competitividade sistêmica, 
o Custo Brasil, a política cambial, os 
acordos comerciais e a política externa 
ideológica. “Precisamos atrair confiança 
do capital externo e as reformas preci-
sam ser de rupturas. Além das nossas 
empresas, temos que nos preocupar com 
o que acontece lá fora. É nossa obrigação 
como empreendedores. Sem participa-
ção não teremos mudanças e reformas 
profundas e não iremos aumentar a 
participação na economia globalizada”, 
complementou ele.

O Prato Principal teve o patrocínio de 
Sicredi Pioneira RS, com apoio de Unisi-
nos, e colaboração de Fabio Winter & Lu 
Freitas Fotografia, Mover Acessibilidade, 
Stratosom Sonorização e Sucos Petry.

ECONOMIA

A ambiência Brasil  
para o empreendedorismo

Walter Lidio Nunes: “Precisamos atrair confiança do capital externo”
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“É preciso 
aprender como 
transitar neste 
novo momento, 
porque não 
temos lideranças”
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No primeiro encontro da nova ges-
tão com os integrantes do Comitê de 
Governança Corporativa, realizado no 
início fevereiro, o grupo contou com a 
participação de Beatriz Johannpeter, 
consultora e membro da Família Ger-
dau Johannpeter. Ela abordou o tema 
“Governança da Família Empresária”, 
através de sua experiência como mem-
bro de Conselhos de empresas, além de 
ser fundadora do Conselho do Geração 
Brasil Melhor (GBM). Beatriz também 
foi presidente do Conselho de Gover-
nança do GIFE (Grupo de Institutos, 

Fundações e Empresas) entre 2013 e 
2017 e vice-presidente do Conselho do 
Instituto Gerdau, entre 2008 e 2016.

A ACI prestigiou a posse do novo 
diretor-executivo da Fundação Liberato, 
Ramon Fernando Hans, para o biênio 
2018/2020. O diretor-geral da ACI, 
Marco Aurélio Kirsch, e o vice-presidente 
de Inovação e Tecnologia que assumiu 
em janeiro na entidade, Robinson Klein, 
estiveram presentes na cerimônia que 
aconteceu no auditório da escola, em 
Novo Hamburgo. O secretário Estadual 
de Educação, Ronald Krummenauer, 
conduziu a posse do novo diretor, subs-
tituindo Leo Weber, que atuou na gestão 
2015/2017.

O presidente da ACI, Mar-
celo Kehl, prestigiou, no início de 
janeiro, a posse da nova gestão da 
Associação Comercial, Industrial, 
de Serviços e Tecnologia de São Leo-
poldo. Oldemar Plantikow Brahm 
passa a ser o presidente na gestão 
2018/2019, assumindo no lugar de 
Leandro Hilbk.

A ACI recebeu o Certificado de 
destaque no projeto Dia da Bandeira, 
organizado pelas Comissões de Cida-
dania e Patriotismo da Associação 
Internacional de Lions Clubes Dis-
trito LD-2.

Investimento em inovação, pes-
quisas e na excelência dos serviços 
laboratoriais são os objetivos do 
Instituto Brasileiro de Tecnologia do 
Couro, Calçado e Artefatos (IBTeC) 
que foram reforçados na comemo-
ração dos seus 45 anos. O então 
presidente da ACI, Marcelo Clark 
Alves, e o diretor-geral da entidade, 
Marco Aurélio Kirsch, prestigiaram 
o evento, que aconteceu no final de 
novembro, no Restaurante Panorâ-
mico da Fenac.

CURTAS

COMITÊ DE GOVERNANÇA  
CORPORATIVA RECEBE A CONSULTORA 
BEATRIZ JOHANNPETER

Na posse de Ramon Hans  
na Fundação Liberato

PRESTIGIANDO  
A NOVA GESTÃO 
DA ACIST-SL

Entidade conquista 
certificado destaque 
pelo Projeto  
Dia da Bandeira

ACI participa  
dos 45 anos  
do IBTeC
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S endo um dos escritórios com 
maior representatividade no 
Rio Grande do Sul, levando em 
conta o número de documen-

tos protocolados, o Regional da Junta 
Comercial em Novo Hamburgo, sediado 
na ACI, é uma parceria entre JucisRS, 
ACI e Prefeituras de Novo Hamburgo, 
Campo Bom e Estância Velha. Associa-
dos da ACI têm valores diferenciados 
nos serviços oferecidos e as empresas 
podem encaminhar documentos via 
entidade em Novo Hamburgo ou na 
Regional Campo Bom.

O executivo do Escritório, Vitor 
Queiroz Scheffler, que, juntamente com 
Brenda Aguiar de Oliveira são os respon-
sáveis pela parte administrativa, explica 
que todos os tipos de documentação 
referentes à Junta Comercial são rece-
bidos e os processos englobam análise 
de Empresário Individual e Sociedade 

Serviços oferecidos pelo  
Escritório Regional da Junta Comercial

Vitor Queiroz Scheffler, André Fernando Grahl, analista de processos com a 
natureza jurídica de empresário individual, Viviane Luzia Machado de Siqueira, 
analista de processos com a natureza jurídica de Ltda e EIRELI, e Laerte Moraes 
Oliveira, responsável pelo setor de autenticação de Livros Mercantis

Ltda, encaminhamento de processos de 
Cooperativas, S.A e EIRELI.

O Escritório Regional abrange, 
para autenticação de Livros Mercan-
tis, os municípios de Campo Bom, Dois 
Irmãos, Estância Velha, Ivoti, Lindolfo 

Collor, Morro Reuter, Novo Hamburgo, 
Presidente Lucena e Santa Maria do 
Herval. Mais informações pelo e-mail 
ernovohamburgo@acinh.com.br ou pelo 
fone 2108-2108. O horário de atendi-
mento é das 10 às 12h e das 13 às 17h.

SERVIÇOS
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No final de novembro aconteceu a 
10ª Edição do Projeto Empresa Amiga do 
Meio Ambiente, realizado pela Fundação 
Desenvolvimento Ambiental – Funda-
mental, órgão ligado à ACI. O projeto 
valorizou as boas práticas socioambien-
tais de 24 empresas, que receberam cer-
tificados nas categorias Ouro, Prata, 
Bronze e Institucional.

“Desejamos que todas sigam parti-
cipando e crescendo dentro do projeto, 
aprimorando e desenvolvendo suas prá-
ticas de gestão socioambiental. Agrade-
cemos o comprometimento que muitas 
empresas têm com o projeto, partici-
pando ativamente de várias edições. 
Atualmente, as organizações precisam 
adotar estratégias de sustentabilidade, 
pois a cada dia os consumidores bus-
cam produtos e serviços de empresas 
com uma imagem ambiental positiva, 
em sinergia com uma gestão inovadora 
e eficiente”, destacou o presidente da 
Fundamental, Mário Marchini. Fato 
também ressaltado pelo diretor-geral 
da ACI, Marco Aurélio Kirsch. “É muito 

positivo vermos o projeto chegar à sua 
décima edição com a participação de 
empresas de vários segmentos”, obser-
vou Kirsch.

A premiação leva em conta como 
critérios de inscrição induzir a proce-
dimentos ambientais cada vez mais 
adequados, na promoção do desenvol-
vimento sustentável, por meio da conso-
nância das esferas econômicas, social e 
ambiental, resumindo responsabilidade 
socioambiental.

Além da premiação, os representan-
tes das empresas certificadas acompa-
nharam o Painel Empresa X Escola, com 
participantes de três organizações que 
se destacaram durante o projeto, com 
intuito de promover a troca de experi-
ências. Deram seu depoimento Larissa 
Zabalotzki (CBC Couros), Isabel Vetter 
Lizakoski (IENH) e Vanusca Dalosto 
Jahno (Feevale), com a mediação de 
Maria Leoni Sauter Hennemann, fun-
dadora do Centro Urbano de Práticas 
Ambientais Lewa Esperança.

A cerimônia de premiação também 
contou com a palestra “Práticas Sus-
tentáveis da SAP”, com o Facilities Site 
Lead da empresa, Fabiano Hennemann.

FUNDAMENTAL

10ª EDIÇÃO DO PROJETO  
EMPRESA AMIGA DO MEIO AMBIENTE

O reconhecimento nas categorias Ouro, Prata, Bronze e Institucional

Fabiano Hennemann palestrou sobre práticas sustentáveis da SAP
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A Fundamental recebeu, em sua 
Central de Resíduos Sólidos 
Industriais, o coordenador 
da Procuradoria das Funda-

ções, Keller Dornelles Clós. Durante 
a visita, foi exibida uma apresentação 
sobre a criação da Fundação, forma de 
recebimento de resíduos, segurança 
da disposição em valas projetadas 
para este fim e também sobre as eta-
pas da construção da nova vala para 
disposição de resíduos. Após, os visi-
tantes conheceram a nova vala que 

iniciou suas atividades em agosto do  
ano passado.

A recepção foi coordenada pelo 
presidente da Fundamental, Mário 
Marchini, e contou também com a par-
ticipação de Marcelo Kehl, presidente 
eleito do Conselho Deliberativo desta 
Fundação para a gestão 2018/2019, 
Marco Aurélio Kirsch, diretor-geral da 
ACI e Gabriel Filber Ribas, contador 
da Procuradoria das Fundações. Após 
a Fundamental, o grupo conheceu as 
instalações da Fundação Semear.

FUNDAMENTAL

Coordenador da  
Procuradoria das Fundações 
visita a Fundamental

Grupo foi recebido pelo presidente da Fundamental, Mário Marchini

CONHEÇA AS  
EMPRESAS  
CERTIFICADAS:

CERTIFICAÇÃO OURO
• AMCM Indústria, Comércio, 

Importação, Exportação 
e Serviços Técnicos

• Artecola Indústrias Químicas
• CarHouse Veículos de 

Novo Hamburgo
• CBC Couros e Acabamentos
• Exatus Assessoria Empresarial
• Extramold Jomo Indústria 

de Plásticos
• Instituição Evangélica de 

Novo Hamburgo - IENH
• Metalúrgica Daniel
• Reverse Gerenciamento de 

Resíduos Tecnológicos

CERTIFICAÇÃO PRATA
• ASPEUR - Associação Pró-Ensino 

Superior em Novo Hamburgo
• Associação Congregação de Santa 

Catarina (Colégio Santa Catarina)
• Caimi & Liaison Indústria e Comercio 

e Couros e Sintéticos Ltda
• Calçados Jacob
• Celsus Metalúrgica
• Colorgraf Gráfica e Editora Ltda
• Estação Brasil Calçados
• Killing S/A Tintas e Adesivos
• Microsul Suprimentos e Informática
• Novocouro Indústria e 

Comércio de Couros 

CERTIFICAÇÃO BRONZE
• Codina Peles Ltda
• Dimel Materiais de Embalagem Ltda
• Palmiarte Ind. de Comp. 

Para Calçados Ltda

CERTIFICAÇÃO 
INSTITUCIONAL
• Centro Urbano de Práticas 

Ambientais Lewa Esperança
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O Comitê Regional de Recursos 
Humanos (CRERH) da ACI, rea-
lizou, no final de novembro, mais 
uma edição do Café da Manhã. 

O evento contou com a palestra de Luís 
Mendes, gerente de Desenvolvimento 
Humano do Grupo Sinos, abordando o 

tema “Demissão responsável”, e Sandra 
Lissot, gerente de Gestão de Pessoas da 
Unisinos, falando sobre “Profissionais 
ligados à área de Recursos Humanos, 
empresários e gestores de equipe”.

Mendes tratou sobre etapas que 
antecedem o processo de demissão, 
entrevista de desligamento, operacio-
nalização, benefícios, como conduzir 
uma demissão, quem participa, o que 
falar e o que não falar. Já Sandra apre-
sentou o apoio à Liderança, orientações 
legais, planejamento, orientações na 
condução e no pós-desligamento, com 
o case Unisinos.

O evento foi direcionado a pro-
fissionais ligados à área de Recursos 
Humanos, empresários e gestores de 
equipe. O patrocínio foi de Satis Brasil –  
Alimentação & Serviços e Unimed Vale 
do Sinos, com colaboração de Pomar 
Delivery de Frutas.

O diretor-geral da ACI, Marco 
Aurélio Kirsch, representou a enti-
dade no encontro promovido pelo 
Sebrae/RS na sede da Arezzo&Co, em 
Campo Bom. O gerente Regional do 
Sebrae/RS Sinos, Caí e Paranhana, 
Marco Aurélio Copetti, apresentou 
os resultados conquistados nos últi-
mos meses no setor coureiro-calça-
dista. Entre os indicadores positivos 
mostrados, estavam as participações 
do Estande Coletivo do RS, projeto 
que tem a parceria da ACI em seus 
desenvolvimentos.

Com inscrições esgotadas, o 
Papo com o Jurídico, promovido 
em dezembro, tratou sobre a recente 
Reforma Trabalhista. A advogada 
Trabalhista, Solange Neves, sócia 
da Solange Neves Advogados Asso-
ciados, palestrou sobre o tema, ana-
lisando a Lei 13.467/2017, Reforma 
Trabalhista, e a Medida Provisória 
808/2017 que altera o texto da Lei. 
O patrocínio do evento foi de Objetiva 
Condomínios e colaboração de Pomar 
Delivery de Frutas.

A diretoria do Observatório Social 
apresentou, em dezembro, na ACI, o rela-
tório geral de atividades referentes ao ano 
de 2017. A prefeita Fátima Daudt, acom-
panhada de vários secretários, participou 
da reunião, onde um dos objetivos foi 
ressaltar o ótimo nível de relacionamento 
entre os integrantes do Observatório e do 
Executivo. “Nosso objetivo é acompanhar 
os gastos públicos para que tudo ocorra 
da melhor maneira possível. Queremos 
agradecer a acolhida por parte da Prefei-
tura de Novo Hamburgo, que sempre teve 
a transparência de permitir a nossa par-
ticipação quando necessário”, destacou o 
presidente do Conselho de Administração 
do Observatório, Marcelo Clark Alves.

Fátima Daudt reforçou a impor-
tância deste instrumento para a gestão 
pública. “Estamos trabalhando com total 
transparência, dispostos a mostrar e 
dizer tudo que está acontecendo. Nossa 
intenção é fazer sempre o que é certo. 
E por isso precisamos desta contribui-
ção do Observatório Social. Acredito 
que temos o mesmo objetivo, que é o 
de construir uma cidade melhor”, com-
plementou a prefeita.

Além dos integrantes da dire-
toria do Observatório Social e da 
própria ACI, estiveram presentes 
ao encontro os secretários munici-
pais de Administração, Lineo Baum, 
Desenvolvimento Urbano e Habita-
ção, Roberta Gomes de Oliveira, da 
Fazenda, Gilberto dos Reis, da Edu-
cação, Maristela Guasselli, de Obras 
Públicas, Serviços Urbanos e Viários, 
Faisal Karam, de Segurança, Gene-
ral Roberto Jungthon, de Desenvol-
vimento Social, Roberto Daniel Bota, 
de Meio Ambiente, Udo Sarlet, de 
Esporte e Lazer, Jorginho Schmidt, 
e do Assessor Especial de Gabinete, 
José Cacio Bortolini.

GERAL

CAFÉ DA MANHÃ TRATOU  
SOBRE DEMISSÃO RESPONSÁVEL

No encontro do  
Sebrae realizado  
na Arezzo

AS ALTERAÇÕES 
DA REFORMA 
TRABALHISTA

Prefeita e secretários conhecem relatório 
do Observatório Social Novo Hamburgo

Evento direcionado a profissionais 
ligados à área de Recursos Humanos

Apresentado relatório geral de 
atividades referentes ao ano de 2017

Advogada Solange Neves 
palestrou sobre o tema

Sebrae apresentou resultados 
conquistados nos últimos meses

28      



A Aci oferece várias opções de cursos nas mais diferentes áreas 
de interesse empresarial. E os programas oferecidos podem 
também ser adaptados às necessidades de sua empresa na 
modalidade In Company. Confira a programação a partir de março.

Gestão da equipe de vendas
Data: 05, 06 e 07 de março
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutora: Alexandra Corrêa

DP básico atualizado  
conforme a reforma trabalhista
Data: 12, 13, 14, 15 e 16 de março
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutora: Ana Paula  
de Mesquita Maia Santos

Interpretação da  
norma ISO 9001:2015
Data: 12, 13, 14, 20 e 21 de março
Horário: 19h às 22h30min
Instrutora: Fernanda Michele Klauck

Formação de líderes
Data: 14 e 15 de março
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutora: Salete Cappelletti Bristot

Perícia contábil
Data: 19 de março 
à 19 de junho
Horário: 19 às 22h
Parceria: Unisinos

Cronometragem e cronoanálise
Data: 19 e 20 de março
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutor: João Antônio Pires Rodrigues

Aumentando a  
eficácia na cobrança
Data: 26 de março
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutor: Hermes D`avila

Negociação comportamental 
Data: 09, 10, 11 e 12 de abril 
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutora: Maria Regina 
de Moraes Xausa

Preparação para  
Feiras Internacionais 
Data: 09, 10 e 11 de abril 
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutora: Ana Cristina Klein 
 
Terceirização 
Data: 16, 17, 18 e 19 de abril
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutora: Ana Paula  
de Mesquita Maia Santos

CURSOS ACI

Confira a programação  
completa dos cursos 
www.acinh.com.br/cursos

As empresas que mais participa-
ram dos cursos promovidos pela ACI 
durante o ano de 2017 foram home-
nageadas na primeira edição do Prato 
Principal de 2018.

As empresas que receberam o 
reconhecimento, por meio do presi-
dente Marcelo Kehl, foram Cigam Soft- 
ware Corporativo S.A, Exatus Contabi-
lidade, Executive Corretora, Viagens e 
Investimentos, Indústria de Calçados 
West Coast.

Há 55 anos, a entidade realiza cur-
sos nos mais diversos segmentos e este 
é o oitavo ano consecutivo em que a ACI 
faz um reconhecimento para as empre-
sas que mais participam das capaci-
tações. “Pouco conhecimento faz com 

que as pessoas se sintam orgulhosas; 
muito conhecimento faz com que se 
sintam humildes (Leonardo da Vinci). 
Nosso agradecimento a estas empresas 

que ganharam o Prêmio Capacitação 
Empresarial por tornarem o mundo 
melhor, mais sábio e mais humilde”, 
reforça o presidente da ACI.

CAPACITAÇÃO

Empresas recebem reconhecimento  
por investir em capacitação 

Reconhecimento aconteceu em janeiro, durante o Prato Principal
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A Fundação Semear inicia 2018 com 
uma agenda social intensa e fortalecida 
com a consolidação de seus programas 
e projetos sociais. Dentre alguns des-
tes programas estão: o Projeto Com-
partilhar, em parceria com a empresa 
Seta S/A, de aprendizado de música e 
expressão artística para pessoas com 
deficiência intelectual e motora; o Pro-
grama Centro de Vivência Redentora -  
CVR, de atendimento direto para até 
200 crianças e adolescentes e as suas 
famílias; Programa Troca de Carinho, 
da Supper Rissul em parceria com a 
Fundação Semear, que contemplou 44 
projetos sociais no RS no ano passado; 
Programa de Iniciação Profissional para 
jovens, por meio da lei da Aprendizagem; 
entre outros.

Para este novo ano, além da con-
tinuidade e constante qualificação de 
seus programas, a Semear está pro-
pondo novos desafios no campo social, 
contando com o fundamental apoio 
de seus investidores e a participação 
da sociedade em suas ações sociais 
desenvolvidas.

O projeto De Ponta a Ponta que 
será implementado neste ano é, sem 
dúvida, uma conquista significativa para 
a cidade de Novo Hamburgo, pois con-
siste na realização de pesquisa a fim de 
compreender a dinâmica de atendimento 
de crianças e adolescentes pela rede do 
município. A proposta deste trabalho é 
pesquisar, estudar, identificar lacunas, 
propor capacitação para os profissionais 

que atuam na área e sugerir propostas 
para a elaboração de políticas públicas, 
visando a garantia e a defesa de direitos.

Este projeto foi selecionado em edi-
tal nacional de apoio aos Fundos da 
Infância e da Adolescência (FIA) 2017, da 
Fundação Itaú Social, que contemplou 
propostas de 32 conselhos municipais 
da criança e do adolescente, dentre as 
303 cidades inscritas em todo o país. No 
estado do RS, foram apenas três muni-
cípios contemplados.

O De Ponta a Ponta será realizado 
em parceria do CMDCA-NH com a 
Fundação Semear, que é a organiza-
ção social selecionada para executar 
o projeto, com aprovação em reunião 
plenária, com representantes da rede 
atendimento à criança e ao adolescente 
de Novo Hamburgo.

Outra nova importante parceria 
nacional foi firmada para ampliar e forta-
lecer a edição de 2018 do Projeto Vencer –  
Programa de Iniciação Profissional. 
Destinado aos estudantes de escolas 
públicas entre 14 e 18 anos, prioriza o 
atendimento aos jovens moradores da 
Vila Diehl, em Novo Hamburgo, com 
uma nova turma iniciada em fevereiro. 
A procura dos jovens pelo programa é 
superior ao número de vagas oferta-
das, que conta com 100% de investi-
mento privado para sua manutenção 
e ampliação.

Empresas da região interessa-
das em contar com jovens aprendi-
zes em sua organização e oportuni-
zar a eles a inserção no mercado de 

trabalho e a possibilidade de com-
plementar sua renda familiar, podem 
contatar a Fundação Semear por tele-
fone (51) 2108-2108, ou por e-mail 
semear@fundacaosemear.org.br.

A edição de 2018 receberá apoio 
financeiro do Instituto Cooperforte, com 
sede em Brasília e de abrangência nacio-
nal, e recebe também o investimento 
das empresas parceiras da Fundação 
Semear: CFC Valderez, Portobello Shop, 
Flox Comercial - O Boticário, Mule e 
Bule, Novo Hamburgo Hotel, Sinopsys 
Editora e Sinosplan Participações e  
Projetos Econômicos.

FUNDAÇÃO SEMEAR

Os novos desafios sociais

Aprendizado em música oportuniza integração dos participantes  
do Programa Compartilhar em apresentações em eventos

Inserção no mercado de trabalho e acesso 
à informação para o empoderamento 
e para a conquista de espaços do 
jovem na sociedade são alguns dos 
objetivos do Projeto Vencer

Atividades artístico-culturais são 
promovidas no CVR para integrar a 
comunidade da Vila Diehl. O Projeto De 
Ponta a Ponta possibilitará o mapeamento 
destas regiões de vulnerabilidade 
social, gerando informações para 
qualificar o atendimento social
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sempre jovem ACI segue forte rumo ao 
seu centenário. Em 18 de outubro de 
1920, um grupo de comerciantes do 
segundo distrito de São Leopoldo fun-
dava a Associação Comercial de Novo 
Hamburgo, com o propósito de lutar e 
defender os direitos da “Vila de Novo 
Hamburgo”. Em 2020 este importante 
fato estará completando 100 anos. E 
para comemorar a data que vem che-
gando, a cada uma das 11 edições da 
Revista O Empresário que teremos até 
lá, vamos mostrar um pouco desta his-
tória de empreendedorismo feita, ini-
cialmente, por comerciantes e indus-
triais que perceberam a importância da 
união via associativismo. A “Vila de Novo 
Hamburgo”, desde o final do século XIX, 
reivindicava sua emancipação.

A Associação Comercial nascia 
antes mesmo da emancipação da cidade 
de Novo Hamburgo (1927) e entre seus 
integrantes estavam Ernesto L. Möel-
ler, Pedro Adams Filho, Frederico R. 
Kraemer e Guilherme Ludwig. A enti-
dade viria impulsionar o delineamento 
de estratégias fundamentais para 

o desenvolvimento do comércio e da 
indústria local, cujo crescimento passou 
a ser visível principalmente nos anos 30.

A ACI sempre contou, ao longo de 
sua história, com inúmeros empresários 
que atuaram de forma constante para 
buscar melhorias aos empreendimentos 
da região. Além dos 29 presidentes, con-
tando com o atual, Marcelo Lauxen Kehl, 

que comandaram as gestões, outros 
tantos empresários integraram as 
diretorias. O primeiro presidente, Fre-
derico Guilherme Emilio Pechmann, 
foi escolhido em 1935, ficando até 
1938. Também a equipe de colabora-
dores sempre teve profissionais quali-
ficados para atender seus hoje quase  
1.200 associados.

100 ANOS

A

Rumo aocentenário
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A primeira Ata da entidade
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SÓCIOS

NOVEMBRO/2017

Camerini &  
Camerini Advogados www.cameriniadvogados.net 3593-6200

Sorrifácil Implantes www.sorrifacil.com.br 3035-4535

LM Construções gislaine@lmconstrucoesrs.
com.br 3551-0027

Universidade Unopar www.escolaolimpio.com.br 3525-2002

Gilnéia Lanes Pereira avonnh720@gmail.com 99314-5388

Terceiriza 
Contabilidade 
e Assessoria

www.terceirizacontabilidade.
com.br 3554-2826

Socii Assessoria 
e Consultoria www.sociiconsultoria.com.br 3039-7900

Support TI Gestão 
de Tecnologias Ltda www.supportti.net 3097-2081

Zahl Investimentos -  
Agente Autônomo 
de Investimentos

www.zahl.com.br 3036-2336

DEZEMBRO/2017

Contacon 
Contabilidade carla@contaconrs.com.br 99209-7159

Commander 
Logística Ltda www.commander.com.br 3036-8000

Marina Schmidt 
Dalzochio mahsdalzochio@gmail.com 99818-4897

Rejane Beatriz de 
Oliveira Leite rejane.advg@bol.com.br 99695-5882

Savarauto 
Mercedes-Benz www.savarauto.com.br 3581-4111

GRM Advocacia grazi.moraes.adv@gmail.com 3527-0170

JANEIRO/2018

Formello  
Formas Ltda ME www.formello.com.br 3585-1519

Guia Consultoria www.guiaconsultoria.com.br 3066-6969

AEVAS www.aevas.org.br 3587-1487

Câmara  
Dirigentes Lojistas 
de Sapiranga

www.cdlsap.com.br 3599-1076

Seleta  
Assessoria Contábil seleta.mara@gmail.com 3273-8330

Estruturas 
Metálicas Broilo www.estruturasbroilo.com.br 3561-1230

Wall In administrativo@wallin.com.br 3593-4343

Nos meses de novembro e dezembro de 2017 e janeiro de 2018 a ACI recebeu novos associados em seu quadro,  
dos mais diversos segmentos. Confira a relação dos novos integrantes.

Novos sócios na entidade
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ANIVERSARIANTES

Otair Leite da Silva, recebeu  
pelos 10 anos de fundação da  
Deko Eventos e Interiores. 

Gustavo Baum e Emerson Haussen,  
receberam pelos 10 anos  
de fundação da Side Comercial. 

Flávio Luis Faustini, recebeu  
pelos 30 anos de fundação da  
Formax Quimiplan  
Componentes para Calçados. 

Debora Oppitz Giacomet e Denise 
Oppitz Giacomet, receberam pelos  
50 anos de fundação da Daniel 
Componentes Metálicos e Plásticos. 

Renaldino Gehlen e Claudete Maria 
Gehlen, receberam pelos 50 anos  
de fundação da Imobiliária Sinuelo. 

Everton Augustin e Cristiano Gestrich, 
receberam pelos 90 anos de fundação 
do Instituto de Educação Ivoti. 

Tiago Luiz Schmidt, recebeu  
pelos 115 anos de fundação  
da Sicredi Pioneira. 

Debora Klaus, recebeu pelos  
10 anos de fundação da  
Apport Contabilidade. 

Angela Biehl, recebeu pelos 10 anos 
de fundação da Clínica Albernaz. 

Ismael Kaiber Brasil, recebeu pelos  
10 anos de fundação da Fort Soldas. 

Rafael de Matos, recebeu pelos 
10 anos de fundação da Nettcom 
Tecnologia em Telecomunicações. 

José João Dewes, recebeu  
pelos 15 anos de fundação  
da Dewes e Link. 

Ana Paula Tatsch e Jair José Tatsch, 
receberam pelos 15 anos  
de fundação da Tatsch  
Advogados Associados. 

Renan Zenato Tronco, recebeu pelos 
15 anos de fundação da Perfil Energia 
Consultoria em Energia Elétrica. 

Pedro Daniel da Silva, recebeu  
pelos 20 anos de fundação da  
Gufo Land Idiomas e Editora. 

Janaina de Oliveira e Maiquel Correa  
e Daniel Marchi, receberam  
pelos 20 anos de fundação da  
Simpex Serviços em  
Importação e Exportação. 

Paulo Gilberto Marques da 
Anunciação e Neusa Ricardo de Abreu, 
receberam pelos 25 anos de  
fundação da Anunciação Pacioli 
Escritório Contábil. 

Raquel Koch e Carlos Rodrigo Koch, 
receberam pelos 30 anos  
de fundação da Luvas Koch. 

Silvano de Souza, recebeu  
pelos 30 anos de fundação da  
Isa Tecnologia. 

Erenita Perin Martinez e Diego Andres 
Martinez, receberam pelos 30 anos de 
fundação da Mil Coisas. 

Hilmo Sperb, recebeu pelos 5 anos  
de fundação da Ferros Scharlau. 
 
Valdir Luiz Hickmann e Renan Schaurich, 
receberam pelos 10 anos de  
fundação da Hickmann & Schaurich 
Assessoria Empresarial. 

Rogério Luiz Weber e Gilberto Claudio 
Wichmann, receberam pelos 10 anos 
de fundação da Plastcromo Ind. Com.  
e Benef. de Plásticos e Metais. 
 
Eduardo Cansi, recebeu pelos  
15 anos de fundação da  
Apta Indústria e Comércio de Resinas. 

Roberto Caldeira, recebeu pelos  
15 anos de fundação da Nexocoach 
Consultoria em Performance. 

Ivoni Schneider Carrubba e Bruno 
Ezequiel Schneider Carrubba, 
receberam pelos 20 anos de fundação 
da Carrubba Importação e Exportação. 

Luis Mendieta e Clair Flach Mendieta, 
receberam pelos 20 anos de fundação 
da Chile Colchões - Cia do Sono. 

Thomas William Gomes Barcelos, 
recebeu pelos 20 anos de fundação  
da Esaacon Soluções Gerenciais. 

Pedro Carlos Muller Neto,  
recebeu pelos 20 anos de fundação  
da Foton Energia Solar. 
 
Sandra Regina Hartz Luvizon,  
recebeu pelos 20 anos de fundação  
da JCH Assessoria e Participações. 

Fabiano Franco Chitolina, recebeu pelos 
25 anos de fundação da Faxon Química. 

Rodrigo A. Barth, recebeu pelos 30 anos 
de fundação da Calçados Barth. 

Edgar Calgaroto e Luiz Francisco 
Calgaroto, receberam pelos  
30 anos de fundação da  
Calgaroto Organizações Contábeis. 

José Eduardo De Zotti e Ana De Zotti, 
receberam pelos 30 anos de fundação 
da De Zotti Comunicações. 

Paulo Roberto Schefer e Rafael Schefer 
e Eduardo Schefer, receberam  
pelos 30 anos de fundação da  
Indústria de Calçados West Coast. 

Marlon Jamur Kollet, recebeu  
pelos 30 anos de fundação da  
Sinoscar Sapiranga. 
 
Alexandre Venturini Velho,  
recebeu pelos 40 anos de fundação  
da Agricola do Vale. 

Leonardo Luz, recebeu pelos 40 anos  
de fundação da Máquinas Morbach. 

Patric Scheid, recebeu pelos 45 anos  
de fundação da Esquadrias Scheid. 

Daniela Koeche e Ademar Koeche, 
receberam pelos 45 anos de fundação  
da Indústria, Comércio e  
Produtos Alimentícios Biomica. 
 
Jader Closs e Joice Gabriela Koelzer, 
receberam pelos 50 anos de fundação 
da Lavanderia BBC. 

Heinz Drews e Carlos Stelzer,  
receberam pelos 55 anos de fundação  
da Carburgo Veículos. 

As empresas associadas aniversariantes dos meses de 
outubro, novembro e dezembro de 2017 e de janeiro de 2018 
foram homenageadas pela ACI, sendo utilizado o critério de 
fundação de cinco em cinco anos. A entrega do reconheci-
mento foi realizada, em 2017 pelo então presidente Marcelo 
Clark Alves e em janeiro pelo atual presidente Marcelo Kehl.

A homenagem  
da ACI

Outubro e Novembro/2017

Dezembro/2017

Janeiro/2018
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PARCERIAS

A ACI conta com decisivas parcerias para a realização de diversos projetos, oferecendo qualificação, desenvolvi-
mento, crescimento e novas perspectivas de negócios que beneficiem toda a região. A entidade reconhece e agradece 
as seguintes organizações:

Valorizando a participação empresarial

Belsinos Fomento Mercantil www.belsinos.com.br

Cigam Software Corporativo Ltda www.cigam.com.br

Cooperativa de Crédito de Livre 
Admissão de Associados Pioneira 
da Serra Gaúcha - Sicredi 

www.sicredi.com.br

Executive Corretora 
de Câmbio Ltda www.executivecambio.com.br

Fenac S/A Feiras e 
Empreendimentos Turísticos www.fimec.com.br

Grupo Sinos www.gruposinos.com.br

Unisinos www.unisinos.br

ANUNCIANTES DESTA EDIÇÃO

Parceria

Coworking ACI

 

 

 

 

 

 
 

Patrocínio Colaboração

Café da Manhã CRERH Papo com o Jurídico
ColaboraçãoPatrocínioApoio

Comitê de Jovens Empreendedores

Patrocínio Colaboração

Rodada de Negócios - Novembro

Patrocínio Apoio Colaboração

®

Prato Principal - Novembro

®

Patrocínio Colaboração

Prato Principal - Dezembro e Janeiro 
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